Poema marginal
A noite engole a cidade como um condenado a sua última refeição,
Mais uma noite cretina como tantas outras: 
O penhasco, a beira do fim
Regando à boemia 
os vagabundos
No asfalto atropelado.
 

Cores marginais
Ocupam meu tempo opaco
Seguro por um fio
minha última ponta de sonho,
Regurgito minha estória

Na boca do breu.

 

Calado prossigo

Roubado de escolha.

Teus 100 anos de solidão 

 São incomparáveis 

à minha ínfima existência...

Mastigo o tempo, mastigo o nada

Para melhor digerir vida.

                 

Gaël Le Cornec , 2007

www.gaellecornec.com

